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arte entre sus cultivadores.'
Gimeno dé' Flaquer, porque não

conhece Mar¡'� Olga pessoalmente,
fica ainda muitoaquêrn da realidade,
n'essas linhas que transcrevo sem:'

traduzi-r'â, por não lhe tirar' a sua"

grábo-sidadé< primitiva. Maria Olga
possue todas as qualidades que a

nossa brilhante collega do cAlbum
Ibero-eâmericano ennumera: mas

mas a.em d'essas, possue muitas
outras que só descobre a conviven
cia. M Iria Olga á a mais impecca­
vel etas esposas, a mais extremosa

das filhas, a mais dedicada das a­

migas. Do convivio corn seu .-pa:­
rido, o illustre medico, Senhor Ma-.
nuel 'João da Sil veira, nota-se-lhe a

prudencia, o criterio, ponderação;
de sua mãe, communica-se-lhe u veretro.

ma aftabilidade aristocratica, no ges- Segundo os normandos, feverei­

to, no fallar, em tudo. D'ella, só ro foi na sua juventude um !nfati .

gavel jogador; um dia, depois de
d'ella, é a graça inédita, a attrac

ter tudo perdido com os sews onze

ção irresistivel, o perfume de bon- companheiros, propoz uma partida.
dade, que Sé evola da' sua pessoa de dominó a janeiro e a março.
tão fragil e pequenina. Daria os seus dias, uma parte do

seu todo, áquelles dois amigos, ca- Por eouivoco diTão frágil.--disse eu. Apparente- .
. or equivoco Issel110S na nossa

so perdesse o Jogo. I
.

denci
.

mente, sim. muito frágil.No en tanto, Janeiro e março ganh aram. re-
u tima correspon enclda que .a Pffl.meira recita do grupo ramanco a­Maria Olga foi destemida cavallei- cebendo cada um d'elles um dia.
rense tinha-se realisado no dia 9,

ra, é uma cyclisra infatigá vel e pa. E eis por que tem 3 [ dias e fe
quando deveriamos ter dito no diavereiro apenas 28. h b frece me que não teria difficuldclde IO; ouve tam em engano em a -.

physica em servir-se com vantagem
--- firmar mos que o interprete Alva-

Ta I'ra 25 de setembro de 1902 môr era o director, titulo este queJas suas mãos alvissimas para sub· v,
'dpertence a João Arouca. conhecI o

jugar quem a oftendesse-admittin- Circular Ill.mos Srs. e illustre amador theatra!. Alvamôr,
do que 'existisse quem a' tanto se qne aqui veio tomar banhos, ape-
atrevesse, o que eu julgo de todo Cumpre me participar a V. as s.as nas eotrou accidentalmente n'estas
o ponto impossivel. que por escriptura publica lavrada representações por ter adoecido urn
Maria Olga nasceu para'sér ado. nas notas do escrivão notario Este· dos principaes personagens do gru-

vão José de Sousa Reis, d'esta .ci- po.
'

rada. E n'isto se re�ume tudo quan·' dade, em data de 18 do corrente, Ficam pois Gesfeitas as ligeiras
to. d'ella se pretenda dizer. Não e- foi de Cominum acordo com a Ex.ma inexati'dões que a pressa de não

. xagéro�pàlavra d'honra ! v!uva e .os �erdeiros d? me� fal�e. perdermos o correio occosiondli.

GI�ria a Gimeno de Fiaquer por cldo.SOCIO Sll,:,estre Jose F�lcao, dIS- A ultima· represe,ntação do ,sym·
'. ',.

.

' solVIda a socledad'e que n esta pra pathico grupo tev'� uma enchente'
mais esta prova Ae.; deferenCIa, .

ça girava sob a razão social de rasoa vel, sendo tod'os muito·àpplau.
que lhe mereee a pátria .portugue- P,' & C a didds, sobre tUtlO Paula· Santos,

!. 'errezra"j Regina du Lac. Arou'ca, Alvamôr,za.
ficando todo o activo e passivo, por e o maestrInO Rel:iello' Neves, ar­

quitação e completa liquidação ex tistas que se destacam notavelmen­
clu<¡ivamente, sob o meu nome in- te. Pena foi não ter assistido a es­

dividual de tas apreciadas recitas um critico

a�-,alisado, como o Sarcey .. de Ta­
vira.

Toda a rapaziada partiu satisfei-

�

OLG·A SARMENTO DA SILVEIRA

1£1 a/hum Ibero-Americano, que
se publica em Madrid, e onde a fes­

tejada escriptora Concépcion Gime­
DO de Flaquer, tão querida dos por­
tuguezes illustrados, desfia COPIO'
samente os luminos

-

rosicléres do
seu esplendoroso talento,-EJ al­
bum Ibero-Americano, vem de pu­
blicar em e seu numero 38 o retra­

to de Maria Olga Moraes Sarmen­
to da Silveira, urna nova rras let­

tras, que nos apparece aureolada
do triplo resplendor da arie, da
mocidade e da belleza;'
Gimeno de Flaquer, prestando

ao mérito de Mana Olga esta gen­
tillissima homenagem, não só dis

tingue merecidamente ° perfil .da
sua biographada, como impõe aos

seus admiradores, que são muitos,
aos seus amigos, que são todos

quantos logram o prazer de vê-I'a
uma vez, um dever da mais doce e

profunda gratidão.
Presentemente (e creio que esté

presentemente se eternisará pela mi­
nha vida fora), Maria Olga é a a­

miga dilecta da minha alma. E por
isso eu me orgúlho d'esta manifes­

tação sympathica que a imprensa
hespanhola acaba de tributar-lhe.
Oucêmos Gimeno de' Flaquer,

fallando de Mafia Olga �

«Su musa viste siempre de azul.
Suaves brisas muevem sU meliflua
pluma, que no correria' empujada
por el aquilón. Pudica) casta en su

estilo, sús delicadezas lite'rarias re­

velan las exquis¡'teces de su espki
tu. Es tan discreta y modesta en

Jas esferas artisticas como en la vi·
da soçia!.

'
-

Dotada de alma generoslf; no es­

catima elogios á sus colegas; en vez

de ver en la literata una mujer dos
veces rival, por escritora y por mu­
jer, estimala fraternalmente por el

,ar;entesco espiritual que impone el

: . roÍARIA: VELLEDA.

CÂRlOS FUllETA
ADVpGADO
OLHÃO

FOLHETIM. t'as e tão a miude como o mafar
rico ,da Ruça. Aturava-lhe o diclbo.
E quando ella, mand.bulado o boc­
eado no pascigo, se botava de ras­

tos a espolinhar-se como os baco­
ros?! Primeiro que a levantas
se. .. E se lhe da va para trepar
pelos alcantis?! Antes que desces·
se, era um chinchôro.
Aturava lhe o diabo, isso é que

aturava e comtudo não sei que era

que o prendia áquella cabra; já
por causa d'ella passara tres dias
n'um descampado, erradio, quasi
sem dar tino do caminho, que a

traquinas havia·se perdido tambem,
desgarrando e não levou lá isso
muito a mal, não, antes m:!is ape­
gado lhe ficou.
A Ruça podia ver se! Era olhal·

a um pegureiro e logo cahir·lhe no

gôto; o ?êllo arminhado e macio,
todo elle de espavento, o pescoço
muito erguido, o co:-po nédio, a
melhor da manada. em summa,
não havenda por ali perto outra
melhor nem iguai se quer. Já o

Lucas da vacca ria lhe promettera

A RUÇA
Era uma .perdição. Mal se pilha­

va solta, mar lhe abriam a porta
do aprisco, era logo vêl·a n'uma
carreIra doida, a travessa! e é que
não havia meio de suspendel·a.
Dem estorvo que a contivesse. A's
vezes, o pastor' atirava·lhe com o

cajado levemente pelo pêllo armi­
neo e macio e ella então lá vinha
desapontada, a olhar de esguêlha,
o chocalho tlan-tlan, a badalar
Compassado e os uberes turgidos
assim a oscillar de leve... Mas
n'um instante, ao menor descuido
Jogo teimava e ahi saltava lesta e

vivace, sem se importar das outras
do rancho, nem saber de empeci-
lhos.

.

Ü pastor via·se em tálas e pare.
Sll'� r,rreli<l bondava·lhe aquella ...
nan:�iras nenhuma lhe dava tan-

\

Cumpreme egualmente aprovei.
tar a occasião para lhes participar
que continuo eu só com � explora­
cão do mesmo estabelecimento de
Movets na 'rua Nova grande n

os 3,1
e 33, para cujo desenvolvirnento,
conto com a .. continuação de suas

valiosas preferencias e coadjuvação,
o que antecipadamente agradeço.

A minha assignatura se­

rá nas transações com­

merciaes '

Justino A. Ft!r"éira
, r

Dé v.» s.«
M.lo Att.to e V.dor '

JUStillO Augusto Ferreira

ta, pelo cerirrhosc=-mas aliás me­

recido-acolhimento que teve tanto

em Lagos. como em Por�imão. ?e-.
rá inutil dizer q·ue esta improvrsa­
da companhia não veio com mira
em ganhos, mas unica e simples­
mente com o louvavel intento de
se divertir e de proporcionar aos

'habitantes de barlavento algumas
horas de alegría. Que yoltem de
novo e brevements cá, e o desejo
de todos.

.

=-Apparece á venda nos. fins do
corrente mez o sAlmanach do Al­

garve', publicação dirigida por Jo­
sé Castanho e Marcos Algarve e

collaborada pela fina flôr da rnoder­
Ina litteratura algarvia, como B�r­
nardo de Passos, Julio Dantas,
João Lucio, Candido Guerreiro"
Manuel Penteado, etc., etc.

.

Este alrnanach será vendido em

'quasi todas as terras do Algarve,
sendo o seu preço resumido. Traz
as recentes reformas do correio e

da lei do sello, utilidades estas que
os mais almanachs não inseriram

por terem, sido impressos em data
anterior ás citadas reformas. .

....-

LIVROS UTEIS

A 'Bibliotheca Popular de Legis
lação, com séue lia Rua de S. Ma­

mede, i I t (an Largo do Caldas), a·

caba lIe reunir n'um pequeno folhe­
to a -Ôrgánisação dn Ensino de Phar­
macia � Iuspetção e Fiscalisação dos
Gerierós Alir'neulieiol'l; R'egulame,i"to
dos Serviços da Prophylaxia da Tu­
berculose ; e Commissões de Patro
nalll.-Preço 120·réis.
Também já está editado o novo l\e:

guiamento do Ensln» Primario, se­

gui.lo do decreto de 2� de dezembr o
de 1901', seudo (I 'seu CIISIO 200 rs.

E' a unica edição que cantem Il r�·
ferido decreto, sendo por isso a-mais

completa ê ecouomlca. \,'
-

-Ha. na Normandia uma lenda
original em relação ao mez de fe-

FELICIANO ALVES
SOLICITADOR

OLHÃO

De POR'I'IlIIiiO

(OUTUBRO, 20) FLORIDOR.
--

Justino cA. Ferreira

que constitue a nova firma.

De SII ....·E§1

(OUTlIiRO, 20)
Está novamente em Silves o sr.

general Figueiredo Mascarenha.s.
Veio ver sua mãe, a ::.r.a D. Maria
Figueiredo Mascarenhas, que tem

estado d.oente, mas que felizmente
vae em vias de completo restabe­
lecimento.
-Foram recebidas noticias a-'

gradaveis de dois distinctos o�cia­
es do exercito, naturaes de SIlves,
que se acham nas' campanhas de
Africa. O sr. capitão João Peres,
official do estado maior, actualmen­
te em Benguellà e o sr. alferes de.
cavallaria,' Zuzarte Mascarenhas,
que estava em Mutarara. '

.
.'

-Regres'sou de Fer'raguclo o sr.

Pedro Judke. Este cavalheiro e sea

irmão sr. Antonio Judite, prujectam
ir brevemente a Liverpool fazer

acquisição d um Yacht de recreio
da mais moderna construcção e de
outro navio; que destinarão a uma

industria maritima muito lucrativa.

-Regressou do Porto o sr. E­
duardo Lopes dos Reis, acreditado
çommerciante de Silves.

sete corôas, ali pelo inverno.:. Mas esconder-se e os primeiros clarões'
não lh'a deu o amo, nem lh'a daria, do arrebol vinham a ent0rnar lis
que dois lagares de oiro não a pa tras scintillântes pela terra mal des­
gavam, isso é que não .. E de- perta ainda, o Pedro, apagada a

ma:s, ha quinze mezes que a tra· candeia, uma candeia pendente de
ctava coalo se fôra sua, levan do-a um velho ancinho espetado na pa·
a bons pastos e isto não era para rede, á luz bcuxoleante da qual se

que lh'a fossem tirar assim de prom· vestira, desceu ao aprisco e, entre
pto e outro ir regalar-se todo com o chocalhar das .0velh,ls e das ca·
ella. Que de bom pasto não pre bras, desandou a mungir o leite em

cisava ella muito; pernadas de her- grossos tarros. E' feito isto, abriu
va fresca tinha-as até de sobra, o postigo, que illuminava mais em
mesmo na herdaciej ora agora aboco 'cheio a loja, arrumou a um canto
car algum rebento tenro dos silva- o leite e, pegando da manta e do
dos ou de oliveira, isso era outro cajado, descerrou a porta. Logo o

cantar. , . rebanho se pôz em movrmento, sa-
Urna belleza de cabra'a Ruca! hindo. E a Ruca, a endiabrada Ru-
Imaginem" pois, os senhores as ça! travêssa como sempre, ahi vi­

colicas do Pedro Casca quando um oha a pular toda branca, como o
dia'o mafarrico, nas suas excursõ- orvalho que lantejoilava os carni­
es· arrojadas por montes akantila· nhos, toda airosa, como umas la.
dos e ingremes, se lhe sumiu por vandiscas que lanhavam o espaço. '

lá, nem bem se sabe onde, em ris· I E sahindo o portal, o pastor tomou
cos de ser devorada pelo lobo, \,0, por um brejO e, bérro para aqui,
raz e cobarde. bérro para acolá, o olho sempre na

Logo depois da ultima estrella R,.uça, foi encaminhando pa.ra as

fenecer, quando o luar ia já des- bandas do ribeiro: ' . l

maiado, todo elle n'uma perola á O brejo ia a passar-se e princi.

piava a di·stender·se um largo chão
de caruma. Alentados pinhe,iros se

erguiam, de seutinella e pareciam
segredar-se um'como plano de c�>ns­
pirações sinistras. De rabo em rIste,
o Galante, um rafeiro de alto lá
com elle! havia muito que desata­
ra a ladrar, e isto tão sómente por­
que embirrava com o sitio, que de
outra forma não podia ínterpretar­
se o seu·ladFldo .. ,

A este tempo, o som, a côr co­

meçavam de de�pertal!. E ? so�,
faiscando lindos oiros, rompia trI'

umphante. Ia pelos ninhos uma mu­

sica dulcissima. la pelo alto, aro­

mando-.o, esthesiando as narinas
dos que partiam para a faina de
todo o dia., não sei o quê de sub­
til ....Uma manhã deliciosa abria
o seu esplendor ..

Soc�gado, sem urn balido, o re­

banho seguia agora em massa. a·
traz do rafeiro. Ü caminho. agro e

pedregoso, leva va a urn -côrrego on·

de velhas azinheirns ramalhavam,
¡ranq uill.as, ao bater da branda vi­
ração e punham enormes sombras
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para evidenciar a reputação d'um correct.a na expressão. Santos, que
actor e está n'este caso aquelle pa- da .ultlma vez que a companhiapel do Domingos no Processo do aqui esteve se fez agrad ar suffici-

Mal cornecamos de esbocar estas Rasga, tão mestrialmente desern- entemente, d'esta vez está detesta­
pequenas. lin'has de apreciação á penhado e tão revellador das in- vel. Continua a ser sempre o mes.

companhia theatra! que ora ahi contestaveis qualidades artisticas mo tyP? para todos os papeis e ia
funccionasob a direccão doesnmado do seu interprete. A felicidade de outro dia provocando um desgra­
actor Domingos, logo frtsãmos'rrâo :Qomingos"n'aquelle 'typo (!e-gaHe� - do geral pelo exêessó" d'urnà piâda
terem ellas a pretensão d'uma cri- go começa logo na caracterisação, pouco digna dii assistencia que,
tica rigor os� ,'e. �incenr.r não só' pn)'. q��.�i]ls,melhores q�e ainda te�m. d'g_amos. deyassagem, merecia um
que � ��rvpanhla s� não

... �mpyqha • sfrp,l�p �1 ,aqueJ.le ensemble de c�r�s pp�co' mais ele consideraêãc,
a um ngor 'de t�.1 ôraerp, c<?mo pa- e car êtas a �ue obrigam fs \ma'gi ) 'Mâria!lDa"tem a simpad;i'a db pu-
ra tal nes fahal'l'3 '0 v.é:lor e 'a.' âa�, �$v_e¡'os:dT,am�lhões:pepois a per- blico e e sempre apreciada.
thoridade de François Sarcey ou feita assimilaçâo do Idioma gallego, De tudo isto se conclue a irnper­
�o �;;IJR Bas¡:e�? �r_J. dizerl!l0Us, �spre.isa n'_�elIaJIa;turalid�çie ;Jue dál,f\'{..el falta d'urn epsai.açlo.b..._<WJ!
to.rporem; nan srgrnncamçsir=pro- e�o-o va-lo'r arttsnco-e a reveHa saiba manter a ordem e'disciplina
drgalisar á troupe artisticâ a lniÚ- _'ção�'int_ontestaveqdo seu merito de na .scena corno Do�fng.0s�rm�la sua

riccrdia dos nossos.•elogios e a. be actor .. ,Q4ag.d.o..GHega o discurso de seriedæde 00' homem ¡?arNGular e

nl¢yo'l'eqcial�bs -rrossos applausos. defezaquo é: uma provocação lar nonestidade.de caracter, sabeman
Não, � companhia ainda é de si ga á!'g·aFgalhá�a. à platéa Hrende- ter o respeito e consideracão -da
suffic.lente para dispensár essa"ph�- 's�,.�<?d.�,.. n"at¡uel!_e esfusia'r, �k dires; companh]a: 'Precisava.sz (:l'�m eri
digalidade de benesses, O que fri- e. prlhenas e parece um so corpo a sai�dor que ao menos obrigasse os

. .támos""foi ef'a-Cfàh1en·t�o· quefize- rrr-se abereameme, : -- "" ar-tfSt-as a'est'udar�os'P"ápeis� <evitán.
mos: fallar bem de quem merecia A representação do Processo do do que o publico formulasse maus

.bem e não diier nada de -quem me Reerga ,foi motivo .paraa estreia da juizos que certamente já teriam da­
'recia mal. Nada com isto perdia a estimada actriz Lola, ha alguns me- do desagradavel resultado se o di­
arte e;d'pu¡;I�¿o,Le evitávamos 'certos us irnpossibilírada de trabalhar pOf- r�ct�r d,a eompanhi?, por t?nto� e

dissabô"res e amúQs, qué ha sem- m.otivos'de saud,e. A se¡-a, reappari-- tao. Justlfieados motivos, não me­
pre� mesmo por muito indifferentes çæo no- palc'o deu Ingar a umi,vs1n, recesse a estima e simpatqia de to-
q1¡le ,os artistas' 'queiram parecer -a" cer'a:: ovação por parte do nosso'p'u da 3, ,cidade. I

"

; ",:
estas 'gpreciações.-' ¡. blico qlil'e desd'e ha¡muito a'aprecia: No sabbado foi a Nito,lIche,! peça
Oràbriós Dem sabemos que que,aÍ, e t�em 'pa,ra: ella umal jLi'sta aftabili;.· err¡ '!�� Carlota teve, uí;iw

I pO�fl vel
�se av'entur-a- 'a e'screveFduas linhas' dade/.Lola é 'rearmemte:.uma ac.triz ovaçao pelo ,d::sempen!{p magistra!
'sobre o mais sHnplés fatlto:'que ahi' simpathica e que se impõe á es-ti do .seu papei de protagonista, sen­
surja á ¿àva�ueiràf offiêibsa 'da nos" Ola do pub¡'¡co tanto 'pelo ¡s'eu' Aa· do c��ma.d�� á, sce.9a repetida;> ve-

,

sa terca ha d� ter sempre''é¡uem 'o lento artistico.coml'O peia m-aneira, z�s. Dommgos nO,stu pap,eLde Fla.­
despteiígiée censure, como tambem agradavel como se apresenta 'e SC" ndor ou 'Burromeu' m<,'lstrou-se o

sabe1l1os gue quem se atreva 'à-fal faz ouvir. NQ"paR�1 Qe Seglf.Z:d.�!�a. grandé reftexô de'. Aífrédo'êi� é�r.
;Iar'dtfas cou�as· d'uma troup'e,' à�- com quanto ¡'ião �odhse d'lssiinu valh<;> na provln,cia�. ," "

¡'.

-tistica, onde .ordinariamente a vae: lar o cansaço c,o��equente da sua 'Eú ,ainda não vi tim'a mais ex­

d�de é'" a'l,!triga são' os principaes ultima ,do,ença, a}nda no.s de� essa tr�ordiri��la assirr¡ilação, que {l de
elemen�os de 'vida,�ha de t,er sem- nota salerosa da .sua naCIOnalIdade, estes daIS actores comiéos', ambos

pr� quem Ih'e faça um "mau juizo cantando com'.viva g'rm�a: .,as can- no�aveis pelas suas piádas"d'algi­
>ou lhe Jogue � cara u,m' egitheto çõ'e_s bespanl�olas. , _.

btzra e ambos evidentes pela nota­

mau. Foi assim que, à propos.ito O appareclmento de -!"--ola fez re- vel aptidão para a scenographia.
das nossás ultimas referencias tlka· saltar o meriito artistico: de Carlota Que -Domi'lgos não tem só o meri­

traes; Ulna grande pa,rte: do nosso que é indubitavelme�'te'urria aci�z to, de :Qer' um perfeito actor, tem

publico nos chamou' fryflsto e u�a de v.alor e de 'e:tcerelOna-I v?caçao taIT?bem o .condão da pintura, que

b<;>a p,arte. d� familia anistica nos scenl.:a. Çonfirma. ISS,O a facIlidade ma.1S glOrIosamente' se' manifestá
chambu apaIxonado, chegando um e cor:ecçao com qu� ell� poud,e por ser ,da nativa_ intuicáo d'elle

pequenino rafeiro'dá irltriga 't pôr: substitUIr �o·!-a, quasl,-d,e- l.ffiprovl·' sem sequer um mestre q �e lhe des' ,
me alvo de rorhanesc'as a"venturas so, nos pnn":lpaei papeIs de todas se,as primeiras noções. E!le é que
que apenas exi'stiram ricicetebro in as peças do. rep0r.t�rio, e..o desem é modesto de mais'para a�regpar'
candesci�o �� mocito que se vin pe�ho perfel�o, e esmer�do dos seus o sen v:llor. \ ," '.

gava e que so encontraram echo antIgos pape·ls. como o da l!0lka Na Nitouche quasi todos os' ar­
no espi,:,ito credulo dos poucos que do Processo .do ��sga, p�pels que tistas andaram regularmente, ,ex-

o respeitaram. ?esde ha multo faZia e e[Jrg�e, po.r ceptuando Pinto e Machado que
Pois bem: como nad� consegue ISSO mesmo, teve occàSlao de apalhaçam um pouco o· segundo

esmorecer·me d'um, plano �raçado, se applicar mais." : acto, fazendo uns t:�gares e umas

eu ahi continuarei a dizer O' que E sib estes os tres melhores ar mom ices que mais parecem de mo­

fôr de' justiça, mesmo a despeito tistas da Com,panhia. Dos m�is ain- ços de circo que de emprezarios
de mais epithetos 'e milis av entu-

<

da sey salien.tam Dores Breia que theatraes.
rosas éampanhas em que' queiram tem,papeis muito r�gulares, Rego Pois que? Pensam que eu vou

ptspegat o meu nome. Apenas u·
que é um applicado e esforça�se deixar esta ligeira ?preciação sem

ma Jifterençá: é que direi a verd.a por �e fazer ,valer na ar�e a. que se. ao menos me refenr a uma, das
de toda, agrade a quem 'àgradar, dedicou, Pinto que é um aprovei- mais ricas joias da companhia? Não,
.dôa a qúem do.êr. tavel centra, Cesar qu.e",quand� �s o DQme a�reoladoJ çl? maestro.r es­

tuda os papeis, evidencia faculda, se simpatlli<¡o e, querido ,Symaria
des de talento e VOC?çã_Q para a de- que conta um amIgo pOli cada co­

Iiciadora Hte de Thalma, Luiz Au- nhe�ido� ha de ter a: ho:menagem
Tal cpmo o nosso jqrnal havia gusto ,fez rasoavelmente dqis pro- do flOssOTeconhecimento"pelas suas

annunciaqo teve 199ar na neite de togo,nistas no Conde Ae rfMonte altas qqalidad,es qe '-api�ta � pela
quinta-feira ultim.a a re.Rres.entação Christp e Paralvticq.,Jqlio dt; Squ. bonda,de inegualavel.do seu tora-

da cOQhecida operetta em dois ac- sa:é unicament,e aprovei�avel pt<la ção.·'
, -.. .

tos O Processo do �asga, peç� de voz. E já que fallamos. em voz q-

agradavel �ff�ito e_qqe é,.¡Qo .Pr¡O,7 be a \¡eq de menci_onal�.Emma q_u.e
prio dizer de. artistas consumados" é a m.elhor ,s:¡ant<¡>ra ;da troupe e que
a verdadeira corQa do actw· Domin seJ�ia"das primeira� anista� se uma

gos. ¡ desgraçada eventuªlidade, physiea
Eftectivamente não pode exigir·, a não prejudic¡lss� para a s�ena.

se mais d'aqudle, comico papel de ,Romualdo de, Figueiredo. � um no­

galle'l'O quê faz a vida da peca e vo, ma' tIm novo que promene. Is

que Domingos desempenha com' tan- malia não foi fadada para a€triz.
to de naturalidade como de graça,' Perpetua não tem noções algumas
Ha papeis que,só de, pef si servem da, arte: pula muito e ,é muito in-

Thealro Usbonense

*

< Jl

. �3t� noite vae á scena o applau
dldlsslmo drama em 5 actos, ell

éMorgadinha de Valjlôr, peça .qu.e
Pinheiro Chagas eertamente. não·
escreveu para theatros barracasJ
mas que hflje só se representa n'el­
les Dizem-nos que é uma dasmelho­
res peças do reportorio d'esta com·

panhia e que o desempenho, é per-

movediças pelo çhão. ,Ouvia·se já
o marulhar embalador das agu­
as.

E á medida que iam descendo .pelo
caminho, este marulhar torna:sé
cada vez mais e mais accentuado.
Houve um momento em.que appa­
ceceu Q areal e, pegado, o ribeiro,
a passear descuidoso por 'entre os

seIxos brunidos, a retalhar,se em

veios opulentos de agua muito lim

pida e �múrmura.
Foi então que o rebanho se pôz

a beber, em hnha, mansamente.

Guéla,s lavadas, a um assobio do

pastor, toda aquella massa se me·

xeu e logo a Ruça, 3 travêssa ! des '

pegou n 'uma carreira céga, o cho­
calho a tilintar doidamente e os u·

beres turgidos a dar adar... E
mettendo em frente, endireitando

para o pascigo, a ovelhada ia a der·

riçar e a retouçar por entre os sar­

çaes em ftôr. E logo d'ahi, a pouco
entrava pelo pascigo, muito Terde
e appetitoso. •

Deitado de bruços, cara ao alto,
o chapeirão para a frente, a manta

estendida 110 chão, o Pedro s.::guja ,be se já haviam dado com eile.:.
attentamepte a Ruça, a traq.uinas! E com o queijo ..•
nas suas diabruràs. H avi� alH per Pelo sol, haviam de ser para ahi

to (appareciam mesmo defronte, en· \imas seis horas. O rebanho, .veo­

cavallados, n'um derivar de socaI cido do calor e da fadiga, estirara­
dos e de planos) uns cêrros que a se em descanco. Só o Galante vi­

podiam tentar. Era preciso cuida glava, de· oreihas filadas; olho at­

do;, cuidado e cajado prompto. '. tento. Estava o rebanho farto 'e o

Mas o sol ia a ascender a prumo. pastor ainda em jejum! E para en­

no horisonte desafogado; o calor ganar a fome, puxou do pifaro e

era bastante já e começ:lVa a que- ,. poz-se a tirar uma modinha rusti
brar·lhe as forças, a enerval·o, a ca, que a serpol e mentrasto toda
amodorral·o e deixou-se adormecer rescendia.

por fim, conscio de que o Galante Afinal, a canna aborreceu-lhe. E
não era nenhum lôrpa qus se dei então, porque os passaros se fizes­

xasse ilIudir; lá estava o rafeiro sem lembrados, chilrando festiva­

para vigiaI-a, a Ruça e vigiar todo. mente por ali á beira, armou a es-

o rebanho... parrella. Mas nem um! Escaldados
- Toma tento, Galante! como andavam,avisinhavam.se.sal·
Quando levantou de dormir, de-' titavam em derredor e levantavam

poi& de ter sonhado com lindas prin- depois, muito serenos, incólu­

cezas, reinos longiquos e lautos ban·, mes.

quetes, o Pedro sentiu fóme e só Não podia mais. As sete haviam

então deu pela falta do bornal. soado. O rebanho continuava quie­
Havia·se de o trazer; um bello na- to, de papo cheio. E assim, apro­
co de borôa que de vespera lá met· veitando a occasião, foi que el­

têra e que a Corneira lhe mandára, le se paz a caminho, botando apres­
fresquinho, tinha ficado e quem �a- sadamcnte para casa.

N'esra casa de especracrrlos de'4
ve ter lo-gar brevemente um espe-

Esta antiga casa editora, funda- pectaculo em beneficio do actor Ce­
da em i.835, rernette pejo correio, ca- sa� e da actriz Carlota da compa­
minho de ferro ou via maritima, to- nhia do actor Domingos, d'onde se

.?os.o� artigos que lhe sejam p�edL<!qs, retiram pO,r Ç}otiv.q de força maior,
p���a, o q� tem montada urh�, S�- ,�9, ��p,ectacu.ro. tomarão part� os

,eçaó .dé leoeommeíídas,ianto' bedéficiados e b' grupO' de CUrIOSOs.
de livraria como de outros' gerretbs cr!:1�, ulllÍ(il]!amente;.r..épd:semaram no

alheios a esta especialidade. Tam- referido theatro.
-.

bem se encarrega de vendas á «con- O programma, que airr-læ não �_

sig·na�ão»'!e 'de 'QutFQ8 qua�s't¡'Qer tá,d-efiriítj'vamehté-'f¡;solvi�é bonn...
negocios. Toda a correspondeacia.l O$'��flhetes, taml!> de c¡¡:marotes:
deve ser dirigid'a a ARNALDO corpo. de platéa, .já se encoottam:á;

BOJ'{DALLO, RUA liA VIC1:0RÍA., veiid¡¡'�'�' ;'; 'i �,t f
.

,

4.2, I.O-LISBOA. i
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feito, especialmente da parte de
Cesar, Domingos, Lola e Carlota.
_--

Livraria Bordalo

_REGUL�ME.�Te DO IMPOSTO
, �'.' "'-'ut)". SEtLO

• ,,""-., o-

A «Bibliotheca Popular de, Le­
gislação», com sede�na rua de S.
Mamed.e, I I I; (ao, Largo do Cal­
das), LIsboa, acaba de editar este
novo regulamentO'; é a uoSea edr_¡'
ção que,cont,ém todos 'DS mappas
e mod�lo,�; q"ue go rne�mo fazem
pan/e, sendp o seu c11sto, 200 r:éis.
franco de porFe.' � .,J

, �1'. S C;.. '\

_<.._-

h'" ;

.1 ,,\ .4,

·Cul'i'osithldes·, ::,

Reproducçãó dos a7timaes, d'üma
,; l revista inglet,a
A-mosca põe 144 ovos; a ara·'

nh.a, 107; a rã; 1.00.1!>; a tartaruga,
1.000; o c:a(l'lq¡rão femea, 6.000;' a'
as,carina, 1.0.000. . � -, .

'

'Quanto 'aos peixe�,:',Juma perú
dá 9',�43 ovos; 'um p�¡i'Xé rei, 25-' I i 2;
o arénque. 36:000; a carpa, 342.000;
a. tenea, 3&2.000; ,o Ilngua:.1ü, um

milhã0; o. esturjã.o, tres Vlilhões; o

bacalhau, cerca de dez milhõe,s de
ovos.

.

As lagostas' põem 21.000; OVOg
em �eral., .

-Um allemáo pachor-r.ento teve

a lembranca de somar todos os de
sastres de'que, dll�ante �rr. al:m�:
teve noticia; depois; triunid6 d"ésse
numero que era 0,9,948, procurou
os 'dias dã. sernana Fesponsa�ei·s
pelo maior numero de desastres. E
encontroú que a sexta·feira era ex'

tremamente caluniada; é um dos
dias mais' innocentes e iflOftensivos
da semana.

Desconfiemos, por exemplo, da

segunda-feira que figura li frente
de 'tódos corri a 'bonita somma de

1.647 desastres .

Quanto áodomingo, entre caval

leiros, velocipedistas,·,caçadores, e

outros não cpegam ¡:¡ ,ulTl total de
300.

il' {: t.. 'l • i

Teoden de,iWyzewa

CONTOS CHRÍSTÃOS
Trad\lCçâo'de .Camara Lima, LivrnMa.
editora 'de Tavares, Cardoso ¿. Iræão,
largo de Camõ�s, 6; Lisboa.

Preço, 400 réis.
"'� �,)

",A4berto Pimenter -

: J ,� •.

�";""l'¡t!:

'.

Pr�çá____:50ó 'réis: Livtàrih lJênt;at
de GdiTIe,¡f'de 6arv�lho, rua da

,-.

,

Prata, '.I'6o-Lisboa;; i,

LEI DO SELLO
A Biblwçheça Popular dl/ Legista­

ção�r com séde na Rua de S. Ma­
mede,

-

I I I
'

(ao Làrgo do Cáldá's),
Lisboa, acab'g de editar a Tabella
Geral do Imposto do Sello, segui�
da do respectivo i,odice; é a u­

Dica edl�ão que tem iodice
e por isso a de mais facil consul
ta. O seu custo e ,de 160réis (kan
co de porte). .

Tambem ¡á e'stá publi(ado o no­

vo regulamento do sello.

." li', rAlc.an tallé!.l Carreir.a

·,u. iVersos.---::.Preçcr¡ '4€)0 réi'S.
Lopes &:: C. a,-:-Ru.a do 'Almada, 'H9
a J 23 -P"rto. > "

A fome sentia a elle bem. Mas
ia matai a, oh se ia! Estava aqU(�1
la boroinha, fresca e loira. mesmo

_

a pedir que a comessem. E o quei
jo, arranjado por suas mãos do me

lhor leite da Ruca ..

Quando de v�lta, .anoitecia. O
sol, loiro como um .velho cognac
esgorregava devagar sobre o vellu­
do farto dos pinhaes. E a ultima
cam!Jiante do poente esmorecia:.

Animaes� arvores, pedras, tudo co­

meçava de, quedar se em repoi�
so •.

E assobiando ao Galante, o pas·
tor deu u signal da partida. As 0-

velhas mexeram-se, houve um rui­
do confuso de chocalhos e iam a

pôr-se de marcha, quando o pastor
viu que a predilecta faltava. Gha
mou, gritou desesperadamente,mas
nada. E deixando o rebanho, in­
,continenti, segui-u·lhe na piuga­
da.
A distancia erguiam-se umas pe­

nhas. E foi alIi qur� elle foi arran­

cai-a á fouce cru'.;nta de um lobo.

Quando a enxe:rgou, preparava·se

PRECISA-SE'd'urn cÓm �raliéa de
fazellda'S e Œ1ercéa-rias, 'te·odQ·t6 a

t 8 antias. (j' edade 'e qile d� !roas re­

fet;e_oci�s. Na redacção �.e diz. (6009) �

P'É:RDEU-SE
NA i¡aite ¡le sàbba¡fo passarlo, um cin­

to de seda lilaz cóm fi\1flllas de me­

ta»,amare,llo, ¡durante ÔIl depois lio
especta'Gulo do Theatro·barraca. Dão­
se alviçaras ,a quem o apl'tl�enlar
n'esta redâcção. '

--_._-------- -�---�

bU���� S�Pt�p��Sp�:�TO
MATHIAS PERES ROJO &: IR�IAo's.

COUI deposito d'e Guano Superphos­
phato o recIJlIlmendam c.omo eficaz
elemeuto para grande producção em,
tod,a a qualidade d.e C'ereaes": princi­
palmente nos trigos cuja evi"dencia
demouslrada pelos grande,� l'¡Jsulta­
dos obtidos pa provincia do A-lemta­
jo deSde qué principia.ram a fi:lztlr uso
d'elle.

.

(6012)

COURELLA

VENDE SE 'urna cour.ella de tÁrl'a no

sitio de S.a/nta Ri�a, fregue:áa tie
Cacelii:l, que consta de tefTa de se­

mear e amendoeiras, e partindo com'
.

a estrada'municipal. Quem preten­
der, fallar; com José"Marcellirú) Ma­
deira. >(6013)

o cobarde para. fila-I-a. Doido, cor
reu como um cabrão para o larapio,.
que se ficára impasslvel, n'uma mu­

dd altivez de valente. Perto, a pou­
cos passos, ,o pastor ,soltou ebria­
mente um ronco selvagem e, enro­
lando a jaqueta no braço e espal­
mando a sua faca doo matto. aga­
cho:J-se e atirou-se ao lobo, que, a�

este tempo, cahia sobre elle. Mas
a navalha do pastoll" enterrára-se­

lhe, certeira e im.placavel, no pé1-
to.
Soltando um uivo atroador ao es­

pirrar do sangue, o animal tom­

bou.
E logo a Ruça, a endiabrada ca­

bra! se viu liberta, cabriolando. pe­
nhas abaixo.
Pouco depois, as outras do reba­

nho Tecebiam·n'a aleg:-emente, n'u­
ma musica estridula de chocalhos.
E quando entravam no aprisco, re­
pontava ao alto, na doce placidez
do ceu azul, a lua branca, zagaia
bemdita e todo o rebanho estellar ...

JUUO DE LEMOS.



Quereis conhecer
um grande facto!

�:R.UA LUIZ DE CAMÕES 27,
"

.

VILLA NOVA DE GAYA, 3 d'A'briE 1901.
Attesto que minha neta Ilda,
com 4 annos d'edade, tendo feito

11lS0 da EMULSÃO DE SCOTT por falta de
':robustez, encontrou neste medicamento os

. 'melhores resultados, e, por ser verdade
podera o auctor fazer o uso que melhor,

julgar do que affirmo.
EDUARDO AUGUSTO DA SILVA.

,Achaques. Quanto se não

'Clisfarça sob este termo 1- Mal se-en-
, .-

contra rapaz on memna que nao

tenha algum "achaque", mais ou
•
menos grave. Muito pode d'elle
'eriginar-se, até o arruinar-se uma

...ida. Podeis dizer que todos vossos

:filhos eátão tão fortes como deviam
�.,star á edade que tem? Permitti que
io Snr. Silva vos ensine um grande
j facto ,:_ na sua carta - que estes

-achaqnes dos VOSSOIS filhos podem, ser
vencidos e permanentemente des­
terrados pela EMULSÃO DE SCOTT, o
primeiro fortificante de Portugal.
Vosso primeiro desejo para os vossos

filhos é que façam a jornada da vida
80b os mais seguros auspicios, os

auspicios da saude, sempre assegu­
rados pela EMULSÃO DE SCOTT.

A Emulsão de Scott,
cura-as imitações e substitutos, não.
Tudo pertencente á EMULSÃO DE

SCOTT tem-se imitado, menos a sua

virtude curativa. Um pescador
:

levando as costas um grande bacalhau
é a marca da EMULSÃO DE SCOTT­
exigi o fraseo Scott com o pescador
quando comprardes - elle garante­
vos acura que proeuraes, AEMULSÃO
DE SCO'rT é uma emulsão de oleo de

fígado de bacalhau o mais puro, com

hypophosphitos de cal e soda (os
melhores reconstituintes conhecidos
dos essos, do sangue e dos tecidos),
perfeitamente saborosa-as creanças
tomam-a com avidez-de facil
digestão, e vende-se em todas as

pharmacies portuguezas, sempre em

frascos com envolucrocôrde salmão.

Monte-Pio Arti�üeo Tavi¡'en�e
CONCURSO

US,ANDO da faculdade qUA lhe C"p"

fere o 11.° 6 do arrig .. 85 dos 1'1>­

tarudos anprovados p"r deereo dI'
t4 de dezembro de '181l3, a direrção
faz publico que pelo espaço de 30
dias a contar da dara da 2.a publi
eação d'esre annuncin 110 Diario tio

Gooemo, se acha aberto concurso

para Il logar de escripturario da As
sociação com o ordenad.) annual d,.
608000 réis.

As condições e obrigações acham­
'., se parentes na sala da Associação.

Os concorrentes deverão apresen­
tar os seus requerimenlü� ao pl'esi
dr-lite da direcção dentro do praso re­
ferido.

Tavira, sa la das sessões do Mon­
te·Pio Artísrico Tavirense, aos i 6 \le
lOutubro de 1902.

O presidente da direcção,
Sebastião da Cru�.

------

(6008)

CASAS

VENDEM-SE 3 quarteirões de casas,
junlas ou separadas, com 56 mo­

radas, situados ao sul da villa, entre
a rua do Principe e a do Iofantfl D,
João, defrontando ao sul com a rua

,Principe D. Carlos e ao norte com a

rua de S. Sebaslião e mais 2 mora­

das, proximas d'aquelles quarteirões,
para o norte.

Quem pretender, pode procurar o

prnprietario das iO da manhã ás 5
da tarde� na casa da sua residencia,
rua do P¡)ncipe n.

g 25, em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(60to)

CAIBISTA TESTA
.' I'.:»

GRANDE toTER IA DO NATAL
EXTRAC�AO A 23 DE DElEM8�0 DE 1902

O capital d'esta, grande loteria é de QUATRO CENTOS E'OITO
CONTOS DE REIS formado. por seis. mil e oitocentos bilhetes do
preço abaixo designado.
A distribuir em premios a respeitavel cifra de cerca de trezentos con

tos de réis! ! ! l

Para esta extraordinaria loteria tem o «,ambJsta TESTA um sor-'
timento especial e variadissimo de bilhetes e fracções de todos os pre­
ços e ao alcance de todas as bolsas.

PLANO
.f de HíO.0006000 •

t de 25.0006000 •

1 de W.OOOliOOO
t d e 4..000t$000
t de 2.0006000
2 de- i .000500(1)
t O de 4006000
10 d e 3006000
50 de 200¡$OnO

503 de . •. 1206000.
2 approxlmações de 7508000 réis ao t. o premio
� ditas de 3206000 réis ao 2.0 dito .

2 dilas de 205al)00 réis ao 3 o dito . .

9 ditas de t 35�000 réis á dezena do L o premio
9 ditas de '135�000 réis á dezena do 2.0 dito.
9 ditas de t356000 réis á dezena do 3.° dito. . . .

67 premios de t 35�000 reis aos numeros que termínarem
na mesma unidade e dezena do t.o premio.

150.0006000
25.0006000
to.0006000
4.0008000
2.0006000
2.0005000
4.0006000
3.0()08000
10.0005000
600005000
t.5005000
6408000
410�000

1.2i58000
L2HiOOOO
UH56000

9.04.MOOO

PREÇOS Dezenas: to numeros seguidos de

Bilhetes a. 6008000
Meios a 3001000
Quartos a . t 506000
Quintos a . !208000
Decimos a, 606000
Vigessimos a 3060GlO

Bilhetes a

Meios a .

Quartos a

Quintos a.
Decimos a

Vigessimos .

•• 606000
306000

• 156000
t2�000
66000
36000

Fracções de 26500, 28tüo, t6600, i�050, 540, 330,220, {-IO e 60 rs.

Dezenas : 10 numeros seguidos em fracções de �5hOOO, 118000, 564,00,
36300, 26200, taWO e 600 réis.

PARA A PROVINCIA E ULTRAMAR ACCRESCE O PORTE
DO CORREIO

ESTES PREÇOS SÃO GARANTIDOS AT£ f5 DE DEZEMBRO

CAMBIOS: Os melhores ofterece esta casa por libras, ouro portu
guez, notas, moedas estrangeiras, cheques ou letras á vista ou go dias
sobre qualquer praça estrangeira,
PAPEIS DE CREDITO: Sempre as melhores cotações para com

pra ou venda de inscripções e mais papeis de credito, que tenham co­

tação na bolsa.
Desconta juros internos' e externos, vencidos e a vencer.

Todos os pedidos de loteria dirigidos ao cambista JOSE' RODRI­
GUES TESTA, devem ser acompanhados da respectiva importancia.

74, Rua do Arsenal, 78 LISBOAI36, Rua dos Capellistas, I40
(601 t)

Os jornaes de Lisboa e o ! Mas ha mais e melhor, como vão
! vêr.

DVPUR A TIVO 'D I � M
'Que suppõem os nossos leitores

Jj 1\ A o A A D O que fez a sr." D. I. Maria Ferreira
depois de restabelecida?

E' mulher de canna emeia, como

vulgarmente se diz

As �Oll'-as do (ratero e slas Pegou em si dirigiu-se aos mes-
I mos medicos que a condeilllla-

, ram � morte, como se tivésse resol­
vido fazer a tal oparação que a leva­
ria á sepultura. e pediu para que
novameute a observassem.
E, observaram, mas ... (diz um,

pouco mais ou menos) c'os diabos,
eu já lhe não encontro nadaI diz o

outro-exactamente, ella restabeleci
da? Mas como foi isto? E, no fim de
tudo, perguntam assombrados:i Re­
suscitada

Quem foi que a tratou?»
Para encurtar considerações. qne Aqui é qne são ellasl

se foramos obrigados a fazel-as nãú -Restabeleci-me,-respondeuse-
nos chegaria lodo esle livro, diremos ranamente a "eferidasenhora-com
unicamente que ao cabo de [1'inta e o depw-ativo Dias Amado!
nove frascos, resuscilon, -eil-a, ahi, A carinha dos medicos-façam os
disfructando urna saude invejavel,com nossos eSlimados leitores ideia como
o maís justificado assombro por par- ficaram!
te de quantas pessoas conhedam o Realmente, em presença d'um
estado em que se encontrava e se en- facto, tão assombroso como eSI,e é de
contra, pois, nada, absolutamente na uma pessoa ficar com a cara á ban
da, a incommoda actualmente. da, não acham, leitores?
O tumor do utero evaporourse e as Ora, pois, por que é que o depu-
laes ramificações, como tinham pa- rativo Dias Amado não é receitado
fenteseo chegado á familía, ar,ompa- por todos os medicos?
Ilbaram-ol E' que se o fosse. _. que seria da
Creiam os leitores, que esta hu- maioria d'esses senhores?1

milde e insignificante descripção,é, I Matutem ...

por assim dizer, o pallido reflexo do E' sabidn, se não fora o expedien-
que nos fui narrado. Ie que esta senhorá tomou, onde es-

Cura radiaal da Syphilis em todas as

manifestações, Jbeumatismo, eru­
pção de pelle, feridas, estomago,
escropbulas, nevralgias, olbos,
eta., etc.

o milagre!

taria ella'
Advinhem!!!
Naturalmente estava a estas horas

sentada á mão direita de Deus Pa­
dre todo poderoso!

E como esta, quantas pessoas de­
vem hoje a vida ao depurativo Dias
Amado

Centenas d' ellas]
Era o estado em que esta pobre

criança se encontrava antes de usar

o nota vel depurativo dos srs. Dias
Amado.

Como se vê este pequeno estava
em condições horrorosas, ninguém
sonhando, sequer, que no referido
depurativo se achava a sua cura; a

sua salvação, porém, ao cabo de al­

gum tempo, eil-o como se nunca lives­
se soffrido a mais insiguiñcante 110
ença como claramente ó diz a segui­
le photngravura.

Chama se este pequeno, que deve
contar uns 5 annos; Candido Joaquim
de Sant'Anna, é filho do sr. Manuel
Joáquim de Sant'Anna e reside na

travessa do Terreiro,a Santa Calha­
rina, nO 44, loja, com o qual tivemos
a seguinte entrevista:
........................ , .

=-Acabo de ver duas photcgraphias
de seu filhinho, uma antes, outra de­
pois de fazer uso do depurati vo Di
as Amado.

Ora diga-me consultou algum me

dico antes d'este tratsmentot
-Consultei muitos. respondeu-nos

o sr. Sani'Anna. especialmente nos nl
limos dois mezes; receitaram lhe di­
versas coisas, cujos resultados me

fizeram convencer de que nada havia

qu� restalretecesse meu filho.
-Qual é a opinião d'esses medicos

'relativamente á natureza da doença?
-Todos declaram ser eserofuloso

arrebentado, doença hereditaria, para
a qual não havia por emquanto, na

sciencia, medicamento algum que a

combatesse radicalmente, segundo li

opinião de medicos abalisados
=-Em vista d'isso, venceu com o

depurativo Dias Amado o que os

medicos diziam uão poder vencer por
emquauto a scienda, por não ter si­
do alé agora descoberto um remedio
efficaz?1
-E' verdade. Eu mesmo, apesar de

saber das curas milagrosas evidenci­
adas com o depurativo Dias Amado,
nunca julguei de acçãs tão poderosa
qne désse a meu filho o sen resta­
belecimento.
-Quantos frascos tornou?
-Ooze.
-Porque não faz ha mais tempo

uzo d'esse depurativo?
-Porque os medicos nunca m'o a­

conselharam pelo contrario ...
-Qne ideas fica fazendo do depura­

tivo Dias Amado?
-Que ideas quer que eu faça em

vista do milagre que acaba de fazer?

-Milagre?!
Milagre, sim, pois se na terra não

ha remedio para taes doenças, se­

guudo o dizer dos especialistas, e

eue está curado, como se deve jul
gar este caso?

- Ora mui:o bem, eu não c impor­
tuno mais. Agradeço as suas iufor­

mações, que espero as transmiua a

quem, como eu, Ib'as vier pedir.

Este poderoso depurativo de san

gue, composto apenas de vegetaes
inllffensivos, não contém mercurio
corno por mais d'uma vez temos pro
vado cilrn a publicação da analyse
feita em Coimbra por dois professo
res da Universidade.

Preço de cada frasco, 1�000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remeI

t.ern encommendas inferiores a dois
frascos_ sendo o porte do correio de
dois até seis frascos de 200 réis.
Deposito geral. pharmacia Ultra­

marina, rua de S. Paulo, 99 e 101-
Ltsboa.-No norte, pharmacia de Bo­
lhão, rua Formosa, 333-Porto.
---

REGULAMENTO DO ENSINO
PRIVIARIO

A «Bibliotheca Popular de Legis­
leçãoD, com séde na Rila de S, Ma­
mede, 11 1 (ao Largo dos Caldas);
Lisboa, acaba de editar este novo re­

gulamellto, a[}provado por decreto
de i9 de setembro de f902, seguido
do decreto de 2� de dezembro de
190,., é a unica edição que Cúntém
este decreto, e por isso a mais com

pleta e economica.
O seu custo é de 200 réis, franco

de pOlte.

- ....

MERCADO DE GENEROS
DIA Ig DE OUTUBRO

Trigo ••• : • . • • • • • 680 14 litros
Centeio. . • • . • • • . 560» "

Cevada. . • . . • • • . 360» II

Milho.' ... " ..... Sao 18 »

Aveia .••. _ . . • . • • :560» I)

Feijão •••..•••••
Fava miuda .••••

I) larga •..•.•
'Ervilha .

Grão de bico .••.•

1.'t/J400 »

780 »

750 »

480 »

I.'t/J200 »

II

l)

l)

l)

II

EDITAL

A ca�ara munici�aI oe Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE no dia 5 do proximo mez de
.

novembro, pelas 12 horas da ma­
uhã, nos paços do concelho, se ha de
arrendar, em bast .. publica, e pelo
espaço de 3 annos, e pelo maior pre­
ço que for offerecido, a seguinte pro­
priedade d'este municipio: A Lagoa
dos Cavatlos, consiaute.de terras lim­
pas e mauosas, alfan obeiras e ou­

tras arvores, no sitio do mesmo no­

me e freguesia de Santa Catharina
d'esie concelho, que traz arrendada
Felicio Martins. Base da licitação réis
�MOOO.

Este arrendamento terminará no

dia 4 de 'outubro de 1905. E para
constar se passou o presente e ou­

tros do mesmo theor que vão ser aí­
fixados nos togares do costume e pu­
blicado no jornal da terra.

Tavira, 15 de outubro de 1902.
O v-ice-presidente da .camara,

Joaquim Thomas; Pii-es Correia
d'cA�evedo. (6007)

EDITAL

A cama-ramuniciraI (le Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE no dia 5 do proximo mez de
novembro, pelas" 2 horas da ma­

nhã, à porta dos paços do concelho,
se ha de proceder em hasta publica
a quem mais der, á arrematação em

separado das seguintes receitas mu­

nicipaes a cobrar no proximo aono

de 1903.
Taxas do mercado muni-

cipal, base da licitação L200�000
Taxas do t o

ramo, base
da licitação ...

-

.... 1.0006400
Tax as do 2.0 ramo, base

da licitação • • . •

.

.• 900;%000.
Taxas do 9.° ramo, base

da licitação . . . • . .. 250�000
Taxas do 12.° e 13,0 ra-

mo, base da llcitação . 70�000
E para COliS tar se passou o pre­

sente e outros do mesmo theor que
vãu ser .affíxadns nos log-ares do cos­

tume e publicado no jornal da terra.

Tavira; 15 de outubro de 1902.
-

O vice-presidente da camara,

Joa1uim Thomat Pires Correia
d cA�evedo. (6006)

2.0 ANNUNCIO

No dia 26 do corrente mez de outu­
:

bro, por meio dia, á porta dos pa­
ços do concelho na Praça da Consti­

tuição d'esta cidade, se ha de vender
e arrematar a quem maior lanço of­
fAreeer, acima da avaliação, o seguin­
Ie predIO: O direito a qualro quintas
partes elm nma courella de fazenda
110 sitio de Santa Margarida, freglte­
zia de S. Thiago d'esta cidade, qne
cOllsla de terra de semear. 01 iveiras,
alfarrobeiras, figneiras, ameixeiras,
casas de moradia, ramada, palh9iro
e chiqueiro, avaliado em 436�000
réi s. Este predio que foi descripto no

inventa'rio orphanologico a que se

procede por obilo de Maria das Can­
deias, casada que foi com João Net­

to;:fallecido; do sitio de Santa Mar­

garlda, freguezia de S. Tbiago e em

que é cabeça de casal Frllneisco Du­
arte Seraphim, residente na rua das

Capacheiras d'esla cidade, é vendido
por deliberação do conselho de fami­
lia e interessados. Declara-se que a

contribuição de regisro, fica por in­
teiro a cargo do arrematante. São
citados quaesquer credores incertns
1I0S termos do n.o t do arUgo 844.,
do f:odigo do processo civil.
Tavira, W de outubro de t 902.
Está conforme-D. Leote.

O escrivã,) do 2.0 officio,
(6003) Arthur Neves Raphael.



Reyjstll mensal erhnographica diri-
jida -por Ladislau Piçarra I

e Dias Nunes.

(: Serpa
''(

. -

VENDE-.SE
UM boccadc de terna com pinhal, al­

farrobeiras e oliveiras, ba proprie­
dade denominada Morgado da Bolota,
freguezía da L�z de i."ávira. Recebe
propostas em earta fechada a ex,ma
sr. a -D. Anna Marifiha €lit Piedade rd.l.
toja, rua de Santo Antonio 'do AHo.

��90) _
�fRO

A.lVI A·,
'O¡iFERKCE: S'E llrpã':ge primeiro I�i­

te, coin abundancia e bom. I'rata
se n'esta redacçãd, (5998)

,

'�'---'----��.----�

DEl

JOSé llar'in PanHo'o
Fernandes
Encarrega-se

de todo o traoalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
-espelhns, bauheiras, bancadas,

mármores para moveis, etc.

LARGO DO CARMO

(5872) Fal'o

JOSE ANTONIO
D'OLIVEIRA,

particlpa aos seus

freguezes e ami­

gf's,'que achando­
se restabelecido
da doença que o

acommetteu, mo­

. ¡
"

ti vo porque fecbo�.

'fi seu estabeleci­
mento d'alfaiate­

-: ria para tratamen­
to da Ulla uoeuca; reabriu novamen­

te, constituindo-se ern sociedade c?rn
Antonio da Conceição. que' se acha
bastante habilitado n'esre ramo d'in­
dustria, por 1i0! dC'S principaes mes­

tres de Lisboa. Gârante-se perfeição,
elegancia e bom acabamento (Jos fa-.
tos e modicídade nos preços.

Fatos, promptos a 'vestir, de boni­
tas casemiras, ollde se encontra uma

grande val'i_edade, com bons avia­
meut(,s e acabamento esmerado, fa­
zem-se de i).SOO a 18.000 réis.

(5945)
-----------------

G�l��I�l ml G�Mr���
RUA AUGUSTA 69

LISBOA

Fornecedores do melhor
petroleo do mercado:

Marcas do petroleo AmericaDo
« ATL�NTIC �

Marcas do petroleo Russo
«LUZ 00 SOL»

petroleo das marcas aCIma mencio­
nadas se desejam obter DODS resul­
tado�.

Além d'isso rogamos·lhe a fineza
de dirigirem loñas as encommendas
directamente á Companhia ou ao nos­

so ageDte do seu districto.
I

João da Fonseca e Sá, agente.
Villa Real de Santo Autonio

Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COLONIAL O1L COMPANY
Rua Augúsla 69

(5981) LISBOA

CASAS
VENDE-SE uma casa na rua das Ca'

pacheiras. Trata-se com José Fal­
cão de Berredo. (5992)

. 'VEN'DE-SE
UMA casa alta na rua de S. Braz.

GRANOt NOVIOnOE AMER1GANA: ner��e��II��etendel' dirija-se (�9��)

----,-

ACÇÕES
.Ofndna de canteiro e e�culntura DA' Companhia Piscatoria de Bias,

r comprá "José Antonio da Silva, em
TAVIRA (5982)

11).10108 Srs. .

--

Desejamos acautelar á'publico con- VENDE-SE
tra Iodas as imitações qU,e agora eX,is- 'u-MA parelha de mulas e carro. N'es·
i.em uo mescado, e pedImos que HI- ta redacção se diz. (5975)sistam em serem fornecidos com o

ARRENPA-SE a propriedade da Cal·
lada, freguesia de S. Thiago, que

se compõe de casas de habitação, ra;
mada, palheiro, furno, pocilga e mais

pertences, com terras de sequeiro,
ali velras, figueiras. amendoeiras, al­
farrobeiras e vinha.

A horta da Conceição. que se com-.

," 'b'A S A S põe de larangeiras, llmoeíros, tange-
j'

•

; rineíras, nespreiras, albricpqueirçs,

COMPRAM.SE em Tavira umas, que romeiras e mais arvores de fructo
. estejam bem situadas e que teo, (com agua de pé.

nham boas accemmodações. Pre-fere- Que,UI. _pretenJer dirija-se él José
se com altos. Quem pretender vender Maria Parreira. (600.0)
u'esia typographia se diz. (5985)

VE�DE-SE uma morada, situada no

, Largo do Carmo d'esta cidade,
contendo 8 compartimentos e um bel­
lo quintal com arvoredo.

D'� La qualidade, a 900 réis o ki- Quem quizer comprar dirija se ao

lo. seu proprietário José Vaz Ribe 1'0

'd"Aboim, residente n'esta cidade.
(5971

.' CARRO:
, i

QUE�l pretendei' comprar -um- carr�de' molas novo, dirija-se a João
Antonio Ba'ptista Pires, freguezia da1
Luz, ou em Tavira a Augusto de Men­
donça Conceição. (5938)'

�lt�r�TERI� GOMES PE�ROLEO
RUA NOVA GRANDE

Americano marca At.lantic, caixa 2900
Russo j) Luz do Sol » 2750

TA V I R A Q.ualid,âd�·e pezo garantidos.

PARTICIPA aos seus amigos e fre- 'PerJido� a

"
guezes, que abri� a sua

Se?ção,I JOÃO DA FONSECA E SA'd H1�erno, com um Jlndo e, variado
genre da Colonial Oil Company emsortrmeuto de fazendas nacionaes e

a
-

estrangeiras, proprias da estação. I VILLA REAL OE SANTO ANTONIO
Confecciona _�() seu estabelecimento I (6005),

'

��e������(;�r��e�og!��ii��sd�a{�:8db�' I
'MI/H, O �D· E A M' E N D O A'12�000, e f3"OOO rei'S cada. ASSim I .

U L
como capotes á cavallaria, ulsters, I

"

deubles-capas e sobretudos, tudo por [lUEM tiver para vender de 'I;a qna-
preços muito convidativos. '(6004), � lidade queira e.screver para Lisboa.
.--..,;----- a, B. R. Castanheira, R. da Bitesga

;...

A'�" '� J 63,' diz_end'o o preço que pretende (a
vera Kem "�uanÍluaue prompto pagamento). (60�:!)

Vende GOIIES & CAPA CASEIRO·
P'RECÍSA-SE que esteja nas ç{)tHl_i­

ções de fazer uma lavoura de tres
a quatro arados.

.

Que tenha meios de pôr .a �ua par­
te de semente, mais despezas a. seo
cargo: A. SII11sa Ramos, TJvira.·(5963)

ViLLA REAL DE SANTO ANTONIO

UMA MACHINA DE COSTuitA
POR 3"700 RÉIS I

Agente em Portimão

J.' B. S� Castel·Branco
NB.-Recebe propostas para o es­

taheleotrneuto de succursaes nos con­

celhos em que ainda não estejam es­

tabelecídas. . (5983)

,

'CASA

V'ENDE-SE uma na rua dog Ciganos,
que pegam com a igreja de Nessa

Senhora da Ajuda, que consta de ca­

vallariça e palheiro e casa de mora­
dia com 5 compartimentos. Quem
pretender dirija se il Sebastião, Jose
GorrElÍa, rua dos Torneiros. (599�)

.,"1_

-�

i

CASAS

PROPRIEDADE
VENDE.SE um� quinta parte da fa

zenda denomluada Flandres, per­
tencente aos herdeiros da fallecida
D. Josepha da Cnucelção Corvo, cons­
ta de terras de semear, figueiras, oli­
veiras, amendoeiras, alfarrobeiras e

vinha, tem casa de habitação, paillei­
ro, ramada, alpendre e cerca, parte
de nascente com Domingos Corvo,
poente com D. Virginia Corvo Men­

des, norte e sul corn a estrada. Os

preteudentes podem dirigir-se a Cus­
todio Domingos Pereira Netto Junfor,
em Moncarapacbe. (5970)

Mrenaamento OU venrla
ARRENDAM-SE ou vendem se duas

hortas e urna f�zendª no sitio da
Assece. ESias prorrieda,nes sã» cn­

nl1ecidas pelo nome de Horta Nova.
Quem pretender dirija se a José SOil­

res, morador na propriedade jndica­
da.

TAVIRA (5994)

---------

VENDE-SE
U.MAS estantes e balcão de uma mer­

cearia por preço modico, Trata-se
com Jo-aquim José Rour;gues, em Villa
Ileal de Santo Antonio. (5980), ,

MANTEIGA

J.O S É e E N T t N O & e I

A

'TAVIRA (5976)

PETR01�O DE BOA QUAtWADE
VENDE J(�sé 'Gonçalves Palmeira Se­
.uior, Rua Nova Grande n." to e 12

.Tavira, a 3�300 réis il caixa e de 5
caixas para cima a 3�200 réis, (5929) 'MACHINA DE BRA�O

PROPRIEDADE
VENDE-SE unJa propriedàtle com

horla 110 sitio da Asseca. Para
Iralar rua do Mau fôro em casa de
Matheus de Sousa Jacola, em Tavira.

(5964)

PIPA� E LAGAR
QUEM pretenrler c.omprar pipas e um

lagar com todos os seus pertences
dirija-se a Antonio Pires Madeira, em

TAViRA (5955)
-------

VENDE-SE

NA rua do Poço da Pomba Il.
o -IO,

pipas, amendoas cocas e duras.

TAVIRA (5957)
----------

PROPRIEDADE
VENDE-SE lima propriedade no

sitio das Covas do Gesso, fre­
guezia de Santa Maria, d'esta cida­
de, que se compõe de figueiras, oli­
veiras, amendoeiras e vinha. Esta
fazenda é a que foi do fallecido Ce­
sario Vaz. Quem pretender comprar
póde fallar na mesma com José Af�
fonso Marlins, Tavira. (5950)

ÚENDK'SE nova sem defeito com bo­
. 'V nito ponte, pede se 306000 réis.

; Rua do Pé da Cruz n.? J4 se diz,
Faro. (ti96�)AceÕES

da Companhi.�� de Pescarlas
. do Algarve

, BA��It S�B�b�[IH�
DA NOVA COLHEITA

Vende

JUS TINO AUGUSTO FERREIRA
Rua Nova Grande

TAVIRA (5974)

COMPRAM-SE a 100"000 cada uma VENDEM-SE 60 acções, da Compa-
em grande ou pequena quantlda-

_

nhia -.de pesca d'atum, Cabo e Ra-
de . .,-Rua Direita n.? 84-FARO. . malhete. Trata-se- com Antonio Padi-

(5939) . ¡,;hJl.,.em Tavira.
.

(5925)

,AO AGRICULTOR ,

.

Bom emp"ego de capilal
AOS PROPRIETARIOS
VErmEM-SE ou arrendam-se duas

propriedades rusticas, no cqnce­
iho de Lagoa, freguezia de Silves,
que se compoem de vinha, figueiras,
amendoeiras, sobreiras, oliveiras, al­
farroheiras, arvores de frneto, terras
de semear e lima búa casa de' mo·
radia. Quem pretender, qlleira diri­

gir-se em carta, ou pe�soalmente ao

seu proprietal'io, com urgencia, em

vista de mlldar de residencia ele fer­
ra em principios de outnbro.

° proprie!ario,
Danzel Castp[-Brar/co,

Rua de S. Lazaro, [l.o 48. Tavira.
(5965)

IEL\S PIPAS
VENDE João Pedro Maldonado, em

Tavira, 10 meias pipas novas em

fúlha, proporcionadas para carro.

(5941)

E AQ

·lI Il ID) 1!1 � 1t'1Fl1I j�l J1
'J)!/P@SI1!@ ��'Pt:O�tJll

E DE

MATERIAL PARA fABRIGAS DE CONSERVAS
-

ALFARROBA, AMENDOA E FIGO
ADÚBOS SIMPLES E CO�IPOSTOS, para todas

.

as culturas e terrenos s ,

SULFATO DE COBRE. 98/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

,
ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENXOFRE AMARELLO. moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos 05 instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

TESOURAS DE VENDIMA, GA'DANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES,TARARAS.DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA
CH UMBO EM BARRA
COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

PREÇOS DE LISBOA
EM

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
19,23 E 25--RUA DA RIEEIRA--19, 23 E 25

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacio�aes e estrangeiros.

N B Como' representante de varias casas commerciaes, lIacionaes e
• • estrangeIras, recebe amostras e preços de todos os productos

agricolas e industriaes, para exportação, e salisfaz quaesquer encommendas.

Desde jã )'ccebe pl'opostas de venda .de

alfal·_"oba, ame!!ldoa e figo.

DXRXGIR A

JJ. :B. $. {.Faslel..:Branco
COMMISSÕES E CONSIGNAçuES

19, 23 & 25=Rua da Ribeir.a=19, 23 e 25

PORTIMÃO (5862)

CALECHES
VENDEM-SE dois em bom estado ou

troca se um d'elles por outro de
2 rodas. Dirigir ao notario Correia,
em Lagos.

FILTRO
VENDE-SE um para viuho que filtra

4 a 5 pipas por cada f2 horas,
bem como se vendem 6 toneis, sen­

do 2 de 7.200 litros cada um, 2 de
3,800 litros eada um e 2 mais pe­
quenos. Trata-se com José Falcão Ber­
redo, em Tavira. (5965)


